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RESUMO 

 
A indústria leiteira mundial tem experimentado um período de intensa transformação 
em sua estrutura, principalmente no que diz respeito à qualidade do leite em função 
de suas características químicas, físicas, organolépticas e bromatológicas. Diante 
disso, objetivou-se identificar os agentes etiológicos da mastite subclínica bovina de 
propriedades do município de Alegre-ES. Foram visitadas 19 propriedades rurais na 
região de Alegre-ES, nos meses de dezembro de 2011 à outubro de 2012. Nestas, 
os animais foram submetidos ao Califórnia Mastitis Teste (CMT) para detecção da 
mastite subclínica, totalizando 151 animais. Os animais que apresentaram CMT 
positivo, tiveram 5ml de leite coletados de cada quarto mamário positivo, em tubos 
estéreis, para realização dos exames microbiológicos. Dentre os animais submetidos 
ao CMT, 47,68% apresentaram resultados positivos ao teste em pelo menos um 
quarto mamário. Dos 604 quartos mamários analisados, 25,99% foram positivos no 
CMT. No exame microbiológico, 73,24% dos quartos mamários apresentaram 
crescimento bacteriano, resultando na presença das bactérias do gênero 
Staphylococcus spp. em 100% das amostras, distribuídas em Stahpylococcus 
aureus em 85% e estafilococos coagulase negativa em 15%. Determinou-se que os 
agentes etiológicos da mastite subclínica nos bovinos das propriedades rurais do 
município de Alegre - E.S., são as bactérias do gênero Staphylococcus spp., 
distribuídas em S. aureus e Estafilococcos coagulase negativos, sendo necessário a 
implantação de boas práticas agropecuárias para erradicação dos patógenos e apoio 
veterinário  para realização de posteriores exames microbiológicos e consequente 
eliminação da doença. 
 
PALAVRAS-CHAVE: agente etiológico, califórnia mastite teste, mamite 
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INFECTIOUS ETIOLOGY ASSOCIATED SUBCLINICAL MASTITIS  IN 
CATTLE PROPERTY IN RURAL MUNICIPALITY OF ALEGRE-ES 

 
ABSTRACT 

 
The global dairy industry is going through a period of intense transformation in its 
structure, especially regarding to the quality of milk in terms of their chemical, 
physical, organoleptic and nutritive features. The research objective was to identify 
the etiologic agents of bovine subclinical mastitis in properties of the municipality of 
Alegre-ES. Were visited 19 farms in the region Alegre-ES, from December 2011 to 
October 2012. These animals were submitted to the California Mastitis Test (CMT) for 
the detection of subclinical mastitis, totaling 151 animals. The animals with positive 
CMT, had 5ml of milk collected from each mammary quarter positive in sterile tubes 
for the realization of microbiological tests. Among the animals submitted to CMT, 
47.68% were positive to the test in at least one mammary quarter. From 604 
mammary quarters analyzed, 25.99% were positive on CMT. In the microbiological 
evaluation, 73.24% of mammary quarters showed bacterial growth, resulting in the 
presence of bacteria of the genus Staphylococcus spp. in 100% of the samples, 
being 85% Stahpylococcus aureus and 15% coagulase-negative staphylococci. It 
was determined that the etiologic agents of subclinical mastitis in cattle from farms in 
the municipality of Alegre-ES, are the bacteria of the genus Staphylococcus spp. 
distributed in Sthaphylococcus aureus and coagulase negative, being necessary to 
the implementation of good agricultural practices for the eradication of pathogens and 
veterinary support to conduct further microbiological tests and the elimination of the 
disease. 

 
KEYWORDS: etiologic agent, california mastitis test, mastitis. 
 

 
INTRODUÇÃO 

 
Devido sua enorme importância social, o sistema agroindustrial leiteiro é um 

dos mais importantes setores nacionais. A atividade é praticada em todo o território 
brasileiro, em mais de um milhão de propriedades rurais e, somente na produção 
primária, gera acima de três milhões de empregos e agrega mais de seis bilhões ao 
valor da produção agropecuária nacional (VILELA et al., 2002).  

Devido a tais fatores, a indústria leiteira mundial está atravessando por um 
período de intensa transformação em sua estrutura, podendo ser identificadas como 
grandes tendências a diminuição dos preços pagos ao produtor, aumento do módulo 
de produção, redução de subsídio e, principalmente, aumento nas exigências da 
qualidade do leite, bem como uma maior preocupação dos consumidores em relação 
à segurança alimentar.  

No que diz respeito à qualidade do leite, a questão relativa ao pagamento 
diferenciado da matéria-prima, em função de suas características químicas, físicas, 
organolépticas e bromatológicas, tende a se ampliar e, dessa maneira, o pagamento 
baseado na qualidade será um elemento de diferenciação dos sistemas de 
produção, ditando a permanência ou não dos produtores na atividade (FONSECA & 
SANTOS, 2000).  

Desde o ano de 2000, a produção de leite no Brasil apresenta um crescimento 
quase que ininterrupto, com um aumento de 26% em apenas seis anos (IPARDES, 
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2006). Contudo, se não fosse à presença de doenças, principalmente a mastite, 
esse resultado poderia ser maior. Assim, tal enfermidade é considerada a causa de 
perda econômica mais significativa na indústria leiteira (FONSECA & SANTOS, 
2000; WELLENBERG et al., 2002; REIS et al., 2004). Estima-se que no rebanho 
brasileiro ocorra a prevalência de 20 a 38% de mastite, o que representaria perdas 
da produção entre 12 a 15%. (FAGUNDES & OLIVEIRA, 2004; FONSECA & 
SANTOS, 2000; REIS et al., 2004).  

Dentre os processos infeciosos da glândula mamária que interferem na 
qualidade do leite, destaca-se a mastite, sendo considerada uma das principais 
enfermidades (PEDRINI & MARGATHO, 2003; FREITAS et al., 2005). Esta pode 
causar alterações patológicas no tecido glandular, a perda total da capacidade 
secretora da glândula mamária do animal promovendo uma queda na produção, 
resultando até mesmo no descarte prematuro dos animais, havendo a necessidade 
de alto custo com tratamentos e honorários veterinários, além da diminuição do valor 
comercial dos indivíduos doentes.  

O leite mastítico apresenta alterações físico-químicas, com alteração de 
coloração, aparecimento de coágulos, suprimir grande número de leucócitos, teores 
reduzidos de caseína, promovendo o aumento dos teores de sódio e cloro, elevando 
consequentemente o número de células somáticas (HUIJPS et al., 2008), além de 
ser responsável por alterações nos três principais componentes do leite, gordura, 
proteína e lactose, onde enzimas e minerais também são afetados 
(SCHÄELLIBAUM, 2000). As alterações lácteas causadas pela doença são 
responsáveis pela baixa qualidade dos produtos fermentados diminuindo, dessa 
forma, seu período de validade havendo consequente redução no rendimento 
industrial (PRESTES  et al.,  2003).  

Conforme a sua manifestação, a doença pode ser classificada, como clínica e 
subclínica. A mastite clínica é marcada por respostas inflamatórias mais severas, 
que resultam em mudanças no aspecto da secreção láctea, mudanças visíveis no 
tecido mamário e, em alguns casos, efeitos sistêmicos como hipertermia, prostração 
e tremores musculares.  Já a mastite subclínica não demostra reações 
macroscópicas detectáveis, porém, apresentam alterações químicas e 
microbiológicas do leite (PRESTES et al., 2003). De acordo com FONSECA & 
SANTOS (2000), esta é detectada através da identificação quantitativa de células 
somáticas presentes no leite, sendo diagnosticada pelo teste Califórnia mastite teste 
(CMT), onde conforme a reação do teste, a doença pode ser classificada como: 
negativa (0), reação leve (+), moderada (++) e intensa (+++). A forma subclínica é 
normalmente a mais prevalente sendo responsável por aproximadamente 70% das 
perdas, podendo reduzir a secreção de leite em até 45% (LAFFRANCHI, 2001).   

 A etiologia dessa doença pode ser de origem tóxica, traumática, alérgica, 
metabólica, fisiológica, infecciosa, onde a origem bacteriana é responsável pela 
maior prevalência, podendo envolver também diferentes espécies de vírus, fungos, 
algas e micoplasmas (RADOSTITS, 2000; RADOSTITS et al., 2002; PEDRINI & 
MARGATHO, 2003; FREITAS et al., 2005). Na patogenia dessa doença, o 
organismo responde com o envio de leucócitos para o local, o que eleva a contagem 
de células somáticas (CCS) e afeta a composição do leite (PAULA et al., 2004; 
LOPES et al., 2007). 

Segundo RIBEIRO JÚNIOR et al. (2008) e NICKERSON (2009), 
epidemiologicamente existem dois diferentes grupos de microrganismos 
responsáveis por causar a mastite: contagiosos e ambientais. A mastite causada por 
microrganismos contagiosos é a de maior importância por não ser autolimitante, 
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podendo evoluir para um quadro de septicemia, além de apresentar baixa 
porcentagem de cura espontânea assumindo um caráter crônico. A transmissão 
ocorre de animal para animal, de uma glândula mamária infectada para outra sadia 
durante a ordenha, sendo o próprio indivíduo o reservatório dos agentes infecciosos. 
Esses tipos de microrganismos são bem adaptados a sobreviverem no úbere, 
predominando patógenos como Staphylococcus aureus, Staphylococcus coagulase 
negativo, Streptococcus agalactiae, seguidos pelo Corynebacterium bovis, 
Streptococcus dysgalactiae e Mycoplasma sp. (COSTA, 1998; PHILPOT &  
NICKERSON, 2002; BUENO et al., 2003; PEDRINI & MARGATHO, 2003; PRESTES 
et al., 2003; FREITAS et al., 2005; RIBEIRO JÚNIOR et al., 2008; NICKERSON, 
2009).  

Os microrganismos ambientais possuem como característica serem 
oportunistas, estando presentes preferencialmente no habitat dos animais, em locais 
que apresentam lama, água, solo, pastagens e dejetos (BUENO et al., 2003; 
SANTOS & MARIN, 2005; SPANAMBERG et al., 2008; BARKEMA et al., 2009; 
NICKERSON, 2009), causando infecção principalmente entre ordenhas. Destacam-
se Escherichia coli, Proteus spp., Klebsiella spp., Enterobacter sp., Streptococcus  
dysgalactiae,  Streptococcus uberis e outros estreptococos, enterobactérias, 
Actinomyces pyogenes e Pseudomonas sp., além de fungos,  principalmente 
leveduras como Candida sp, e algas clorofiladas do gênero Prototheca sp. como 
principais patógenos.  

Diferentes etiologias são responsáveis pela ocorrência de mastite, desde 
agentes biológicos de variada natureza até traumatismos e fatores relacionados ao 
manejo, higiene dos locais de ordenha e ordenhador, à lactação, dentre outros meios 
de especialização da exploração leiteira (BENITES, 1999; SILVA et al., 2004; 
OLIVEIRA et al., 2011).  

Os microrganismos envolvidos na etiologia da mastite bovina podem ainda 
ser classificados em patógenos “maiores” e “menores”. Na primeira categoria estão 
incluídos os agentes que provocam maiores CCS, alterações significativas na 
composição do leite e, consequentemente, grande impacto econômico. Os principais 
patógenos “maiores” são os S. aureus, Streptococcus agalactiae, coliformes, 
estreptococos, enterococos, Pseudomonas sp., Actinomyces pyogenes, Serratia sp. 
estafilococos coagulase negativos e Corynebacterium bovis são considerados 
patógenos “menores” e promovem inflamação moderada com contagem de células 
somáticas (CCS) de no máximo duas a três vezes superior a dos quartos sadios 
(LAFFRANCHI et al., 2001). As causas que predispõem tal enfermidade são 
retenção de leite, alta atividade de produção no úbere, falta de higiene e ferimentos 
externos (THORBERG et al., 2009). 

Com isso, deve-se tomar cuidado principalmente com a reposição dos 
animais, devido ao risco de se inserir um animal doente na linha de ordenha, 
introduzindo, assim, um novo patógeno causador de mastite no rebanho (OSTERAS, 
2006). Trata-se de uma enfermidade plurietiológica e multifatorial que causa 
problemas em toda a cadeia produtiva, inclusive ao consumidor que poderá ter um 
produto final de qualidade inferior (COSTA et al., 1999), além de representar um 
risco potencial à saúde humana e de bezerros, pois o leite serve de transmissor para 
organismos patogênicos e enterotoxinas (ZAFALON et al., 2009). A mesma é 
considerada como uma doença que causa um grande impacto nas áreas social, de 
saúde pública e principalmente econômica (CONTRERAS & RODRÍGUEZ, 2011). 

A introdução de medidas racionais de controle da mastite requer  
investigações sistemáticas visando o reconhecimento, a avaliação e a interpretação 
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dos fatores epidemiológicos mais importantes (OLIVEIRA et al., 2009). Sendo assim, 
é importante o diagnóstico dos patógenos envolvidos na doença antes de realizar 
algum tratamento, para que este seja eficaz, prático e econômico (CHAGAS et al., 
2012).  

Tal desenvolvimento de um programa efetivo contra a doença, implica em 
algumas medidas importantes, como o tratamento das vacas no período seco, 
tratamento dos casos clínicos, manejo adequado e bom funcionamento do sistema 
de ordenha. Para produção de leite com qualidade e quantidade é indispensável um 
úbere saudável e, para isto, deve-se tomar o máximo cuidado no pré e pós-dipping, 
bem como, desde a ordenha ate o produto final (ARAUJO JUNIOR et al., 2010).  

O exame microbiológico é então considerado o método padrão para 
determinação da saúde do úbere e para o diagnóstico da mastite bovina, sendo que 
o seu principal objetivo é oferecer resultados rápidos e seguro ao médico veterinário, 
para que ele possa identificar os problemas do rebanho (MONTESINOS et al., 
2002), fazendo também parte do conjunto de avaliações que garantem a qualidade 
do leite consumido minimizando os riscos à saúde pública (OLIVEIRA et al., 2012). 
Por outro lado, a presença da mastite no rebanho leiteiro faz com que os gastos com 
medicamentos sejam elevados, pois muitas vezes esses medicamentos são 
escolhidos de maneira aleatória.  

A escolha de antibióticos adequados e eficientes deve ser criteriosa e sempre 
que possível baseada em resultados de testes de sensibilidade (PRESTES et al.,  
2002). Como a mastite bovina é a doença que mais onera a exploração de animais 
com interesse zootécnico, destinados à produção de leite; a prevenção, controle e 
tratamento dessa doença são de fundamental importância para a pecuária leiteira 
(MARQUES, 2006). Diante de tais motivos, objetivou-se identificar os agentes 
etiológicos da mastite subclínica bovina em propriedades do município de Alegre-ES, 
bem como sua prevalência, afim de auxiliar na implementação de medidas de 
tratamento e controle desta doença. 

  
 

MATERIAL E METODOS   
 

Foram visitadas 19 propriedades rurais na região de Alegre-ES, nos meses de 
dezembro de 2011 à outubro de 2012. Nestas, os animais foram submetidos ao 
Califórnia Mastitis Teste (CMT) para detecção da mastite subclínica, totalizando 151 
animais. Cada vaca das propriedades possuiu uma ficha de acompanhamento 
durante todo experimento, na qual registrou-se os resultados. 

Para realização do CMT, os primeiros jatos de leite de cada quarto, de cada 
animal, foram descartados, com posterior higienização dos tetos por lavagem com 
água clorada, secagem com papel toalha e desinfecção com álcool a 70%. Após a 
desinfecção, foram coletados 2 mL de leite de cada quarto e adicionados 2mL de 
reagente CMT agitando-os. Após agitação, os resultados foram interpretados. 

Os animais que apresentaram CMT positivo, tiveram 5ml de leite coletados de 
cada quarto mamário positivo, em tubos estéreis previamente identificados para 
realização dos exames microbiológicos, estes executados no Laboratório de 
Inspeção de Produtos de Origem Animal do Centro de Ciências Agrárias da 
Universidade Federal do Espírito Santo, em  Alegre-ES. 

As amostras de leite foram incubadas a 37°C por 24h . Após este período 
estas foram inoculadas em meios de cultura para germes, que permitem o 
crescimento de bactérias Gram-positivas e Gram-negativas, como se segue: Agar 
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Chapman (Merck, Alemanha) seletivo para Staphylococcus sp e Agar Mac Conkey 
(Merck, Alemanha) seletivo para crescimento de bactérias Gram-negativas. Após a 
inoculação, as placas foram colocadas em estufa a 37°C por 24h às 48h, para 
observação do crescimento bacteriano.  

O diagnóstico microbiológico realizou-se por meio da observação microscópica 
das bactérias provenientes das colônias através do método de Gram e provas 
bioquímicas, onde estas para SILVA et al., (2010), são necessárias para a 
identificação do gênero das bactérias. Os valores foram apresentados em 
porcentagens. 

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Dentre os animais submetidos ao CMT, 47,68% apresentaram resultados 
positivos ao teste em pelo menos um quarto mamário. Dos 604 quartos mamários 
analisados, 25,99% foram positivos no CMT.  

No exame microbiológico, 73,24% dos quartos mamários apresentou 
crescimento bacteriano. Verificou-se como resultado a presença das bactérias do 
gênero Staphylococcus spp. em 100% das amostras, distribuídas em S. aureus em 
85% e estafilococos coagulase negativa em 15%, como pode ser observado no 
gráfico 1. Os tetos não reagentes, não permitiu afirmar, com segurança, ausência de 
microrganismos, uma vez que esses podem estar presentes, ocasionando casos de 
mastite latente (DIRKSEN et al., 1993; OLIVEIRA et al., 2009). 

 

 
 GRÁFICO 1:  Resultado do teste de CMT e crescimento bacteriano nos 

quartos mamários de bovinos no período de dezembro de 
2011 à outubro de 2012,  em propriedades do munícipio de 
Alegre - Es 

 
No Brasil, diversos estudos relatam a presença da mastite nos rebanhos 

bovinos, com predominância dos agentes Staphylococcus spp (BUENO et al., 2003; 
FERREIRA et al., 2007). Conforme a presente pesquisa, FREITAS et al (2009) 
também retala o agente  Staphylococcus spp. como  o microrganismo mais relevante 
nas análises, o que está de acordo com demais autores, como HARROP et al 
(1975), FERREIRO et al., (1981), NADER FILHO et al., (1983, 1984,1985), COSTA 
et al. (1995), PARDO et al. (1998), ANDRADE et al. (1998), LAFFRANCHI et al. 
(2001) e REIS et al., (2003).  

Tal gênero foi determinado em outras pesquisas realizadas por COSTA et al. 
(1996), PARDO et al., (1998), PRETTO et al. (2001), VIANNI & LÁZARO (2003) e 
GONÇALVES et al (2006), nos casos de mastite por eles estudados. Segundo 
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LAKEW et al., (2009), em Asella, Etiópia, 41,4% dos quartos mamários 
apresentaram Staphylococcus sp. nos casos de mastite clínica e subclínica.  

COSTA et al., (2000), em levantamento realizado sobre a etiologia das 
mastites bovinas nas sete principais bacias leiteiras do Estado de São Paulo, 
verificaram que microrganismos do gênero Staphylococcus spp. apresentam alto 
índice de ocorrência nas regiões estudadas. A importância do citado microrganismo 
também é evidente para LANGONI et al., (1991), que trabalharam com 850 amostras 
de leite isolando S.aureus em 22,5% dos casos clínicos e em 11,4% dos subclínicos.  

Discordando destas informações, BARBALHO & MOTA (2001) avaliaram 104 
amostras de leite provenientes de 43 animais contaminados pela bactéria do gênero 
Staphylococcus spp. descritas em 38,8%, percentual muito abaixo do encontrado 
neste estudo. MOTA et al., (2012), em seu trabalho com a ocorrência de 
Staphylococcus spp na mastite bovina em Pernambuco, encontraram bactérias do tal 
gênero em 39,3% das amostras positivas ao CMT, porcentagem esta, que também 
discorda da presente pesquisa, a qual apresentou alto índice desse agente 
etiológico. Apesar de tais resultados, os mesmos autores relataram que esse 
patógeno continua sendo o mais frequentemente isolado nesse tipo de infecção, 
representando grande importância epidemiológica e clínica nas mastites bovinas.  

Segundo revisão realizada por FREITAS et al., (2005), bactérias desse gênero 
possuem vários fatores de virulência contribuindo, assim, para sua persistência no 
tecido mamário e, embora medidas preventivas que visam ao controle das mastites 
sejam amplamente praticadas, as mastites causadas por esse agente ainda são 
bastante frequentes. Dessa forma, as medidas de controle e profilaxia para reduzir o 
índice de isolamento do Staphylococcus spp. devem atuar no ponto crítico da 
disseminação desse agente que está relacionado ao processo de ordenha.  

O elevado número de amostras de leite em que S. aureus observado neste 
estudo é condizente com a literatura (NADER FILHO et al., 1985; LANGONI et al., 
1991; ANDRADE et al., 1998; OLIVEIRA et al., 2009; MOTA et al., 2011) e 
demonstra a dificuldade em controlá-lo, apesar de medidas preventivas que evitam a 
transmissão desse patógeno de um animal a outro para reduzirem a incidência da 
doença.   

Os resultados observados com a presença de Staphylococcus spp. 
semelhantes aos resultados de trabalhos desenvolvidos em Goiás, Paraná, 
Pernambuco e São  Paulo (LANGONI et al., 1991; ANDRADE et al., 1998; 
FILIPPSEN et al., 1999; BUENO et al., 2003), o que reforça a importância destes 
agentes na etiologia da mastite.  

Nesse contexto, estudos demonstraram que a alta prevalência da mastite está 
associada às más condições de higiene do ordenhador, bem como dos tetos e 
úberes das vacas antes, durante e após a ordenha (COSTA et al., 1985; 
LAFFRANCHIE et al., 2001; ZADOKS et al., 2002; SILVEIRA FILHO et al., 2005; 
SANTOS & FONSECA, 2006; FERREIRA et al., 2007; ZAFALON et al., 2008; 
OLIVEIRA et al., 2009; MOTA et al, 2011; CHAGAS et al., 2012).  

O pre-dipping pode prevenir a contaminação do equipamento de ordenha por 
microrganismos de origem ambiental encontrados na superfície do teto, e o post-
dipping pode prevenir a contaminação dos tetos por microrganimos após ordenha 
(YAMAMURA et al., 2008).  

Considerando os resultados da alta frequência de isolamento de S. aureus, 
acredita-se que o controle das mastites só poderá obter sucesso com a implantação 
de medidas que instruam os ordenhadores por meio da educação continuada, além 
da adoção de outras medidas (SILVEIRA FILHO et al., 2005).  
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Segundo BRITO et al., (1999), bactérias do gênero Staphylococcus spp. 
ocupam um papel de destaque na etiologia das infecções intramamárias do gado 
leiteiro, sendo a espécie S. aureus considerada um patógeno primário que tem sido 
o agente mais frequentemente isolado tanto de infecções clínicas como subclínicas. 
Embora existam diferenças, às vezes marcantes, entre os resultados obtidos em 
diferentes estudos, esse agente pode ser considerado como o de maior prevalência 
na etiologia das mastites, atribuindo a essas diferenças aspectos referentes à raça, 
idade, fatores ambientais e os de manejo na criação, além de muitos casos que 
tratam de estudos retrospectivos com números de amostras diferentes. 

Ainda relatando sobre S. aureus, MEDEIROS & SOUZA (2009) analisaram 16 
propriedades rurais leiteiras, na região de Cerqueira César, São Paulo, encontrando 
tal agente na grande maioria das amostras.  NAGAHATA et al., (2007) realizaram um 
estudo sobre mastite no sul de Hokkaido, Japão, com 57 vacas da raça Holandesa e 
encontraram  S. aureus em 12,8% das análises. Tais autores corroboram com a 
presente pesquisa juntamente com CHAGAS et al., (2012), que em estudo com 
mastite bovina em Indianópolis, Minas Gerais, obtiveram resultado de que o agente 
etiológico mais prevalente foi S. aureus.  

BRABES et al., (1999) relataram que, em levantamentos epidemiológicos 
nacionais e internacionais, o S. aureus está presente em cerca de 50% das 
infecções da glândula mamária dos bovinos leiteiros. De acordo com CONTRERAS 
& RODRIGUES (2011), tal patógeno pode ocasionar mastite crônica em animais 
leiteiros, sendo que a gravidade da infecção por esse agente é bastante variável 
podendo ocorrer desde uma mastite subclínica até um caso mais severo de 
evolução gangrenosa (LE MARÉCHAL et al., 2011). Segundo CHAGAS et al., 
(2012), a frequência de mastite subclínica está associada com o isolamento de 
Staphylococcus spp., que são patógenos que formam bolsões na região dos 
alvéolos, podendo também formar biofilmes o que explica a sua prevalência em 
casos de mastite subclínica. 

A prevalência de S. aureus, como causadores da mastite bovina, pode estar 
relacionada aos mecanismos de resistência, tais como a presença do biofilme 
associados à redução da susceptibilidade a antimicrobianos, ao baixo percentual de 
cura durante a lactação e à presença deles tanto no ambiente quanto nos animais e 
no homem, considerando o fato desses patógenos não serem classificados como 
ambientais (MELO, 2008).  

Os S. aureus estão particularmente envolvidos em processos de mamites 
subclínica, problema muito sério e de caráter multifatorial para o sistema de 
produção leiteira. A infecção eleva o número de células somáticas no leite, tanto em 
nível individual como em nível de rebanho, o que requer o emprego de estratégias 
tais como a desinfecção intramamária (THIMOTHY, 2000). Segundo VIRDIS et al., 
(2010), a bactéria S. aureus é causadora da mastite de tratamento mais difícil, 
apresentando vários fatores de virulência que contribuem para sua persistência no 
tecido mamário, como enzimas e produção de toxinas extracelulares. 
SCHOENFELD & MCKAY (2010) associaram o agravamento da resistência 
bacteriana ao uso frequente e indiscriminado de drogas antibacterianas e aos 
mecanismos de transferência de resistência entre os organismos. 

Animais que apresentam mamite subclínica por S. aureus constituem-se em 
permanentes fontes de risco de infecção para outros animais e podem potencializar 
a prevalência das infecções dentro dos rebanhos. Assim, encurtar a duração dessas 
infecções é um importante componente dos programas de controle, o que pode ser 
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feito por meio de tratamento das formas subclínicas durante a lactação, onde o nível 
de “cura” da mesma por varia entre 3,6 a 92% (MARQUES, 2006).  

Além de ser o principal patógeno envolvido em mastites, os S. Aureus 
produzem infecções de difícil tratamento, em muitas situações o descarte de vacas 
infectadas é considerado o meio mais efetivo de reduzir o nível de infecções por este 
microrganismo em um rebanho. Esta opção, no entanto, não é prontamente aceita 
pelos criadores (SPINNOSA, 1999). A definição de estratégias para controlar a 
mastite e alcançar os índices ideais para a produção de leite com elevado padrão de 
qualidade só é possível pela identificação da existência do problema, da dinâmica de 
infecção presente e dos agentes causadores de mastite em cada propriedade. 
Dessa forma, é essencial o uso de ferramentas de diagnóstico da mastite no 
rebanho (MAIA, 2010), pois detectar o microrganismo causador de qualquer 
processo de origem infecciosa é muito importante. A determinação do agente 
causador irá determinar as diretrizes do programa de controle (CASSOL, 2010). 

Mastites subclínicas ocasionadas por infecções intramamárias por 
estafilococcos coagulase negativos (ECN) têm sido relatadas, assim como na 
presente pesquisa, em muitos sistemas de produção leiteira no mundo todo 
(THORBERG et al., 2009; LUCHEIS, 2011). Mais de 50 espécies e subespécies de 
estafilococos têm sido caracterizadas (PYÖRÄLÄ; TAPONEN, 2009). Mais de dez 
diferentes espécies têm sido isoladas a partir de amostras de leite bovino mastítico e 
as espécies mais comumente relatadas são Staphylococcus chromogenes, S. 
simulans. S.  epidermidis, S. xylosus, S. haemolyticus. Outros ECN frequentemente 
mencionados são S. warneri, S. saprophyticus, S. schleiferi e S. lugdunensis 
(THORBERG et al., 2006), S. hominis e S. xylosus (LUTHJE & SCHWARZ, 2006).  

LUCHEIS (2011) em sua pesquisa com estafilococos coagulase  negativos na 
mastite bovina subclínica, verificou  que S. warneri foi o ECN com maior prevalência 
de isolamento (30,7%), seguido por S. pasteuri (17,8%) e S. saprophyticus subesp. 
bovis (15,8%). MOTA et al., (2011) obtiveram 58,4% de agentes estafilococcos 
coagulase negativos (SCN). PITAKÄLÄ et al., (2004) observaram que o agente 
etiológico mais prevalente nos casos de mastite bovina na Finlândia foi o SCN com 
percentual de 49,6%. Tais agentes tornaram-se os isolados mais comuns nos casos 
de mastite bovina em muitos países e, portanto, poderiam ser considerados como 
patógenos emergentes. Ainda segundo esses autores, a prevalência de mastite 
causada por esses agentes é maior em vacas primíparas e os SCN não são tão 
patogênicos e as infecções causadas são geralmente subclínicas (PYÖRÄLA; 
TAPONEN, 2009). Nos EUA, a variação das infecções por SCN no pré e pós-parto 
foi de 11,0 a 57,8% (MATTHEWS et al., 1992).  

No Brasil, PARDO et al., (1998) e LAFFRANCHI (2001) encontraram 35,3% e 
68,0% de SCN, respectivamente. E em pesquisa realizada por BENITES et al. 
(2001) sobre o aspecto microbiológico do parênquima mamário de vacas leiteiras 
submetidas ao abate, das 140 amostras analisadas, 54,29% pertenciam ao grupo 
dos ECN. CHAGAS et al., (2012) relata  ECN totalizando 15,0% das amostras em 
sua pesquisa em Indianópolis, Minas Gerais. OLIVEIRA et al., (2009), na região dos 
Tabuleiros Costeiros, de Sergipe, os quais isolaram 104 amostras obtendo 11,6% de 
ECN nas mesmas. NAGAHATA et al., (2007) realizaram um estudo de mastite no sul 
de Hokkaido, Japão, com 57 vacas da raça Holandesa e encontraram ECN em 
proporção de 12,8% das análises. Várias espécies dos ECN foram encontradas por 
BELOTI et al., (1997) em propriedades de leite B da região do norte do Paraná, 
totalizando 12,5% das amostras positivas. As espécies com maior freqüência foram 
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Staphylococcus hyicus, Staphylococcus chromogenes, Staphylococcus epidermidis e 
Staphylococcus simulans.  
 No diagnóstico de mastite de rotina, ECN têm sido tradicionalmente 
considerados patógenos menores, especialmente em relação ao S. aureus, 
estreptococos e coliformes. A principal razão para isso é que mastites causadas por 
ECN são geralmente brandas e geralmente permanecem subclínicas. A infecção por 
ECN também está associada ao aumento da contagem de células somáticas (CCS), 
o que pode resultar em perdas econômicas devido à desvalorização da qualidade do 
leite, bem como a diminuição da produção de leite (TAPONEN et al., 2006).   

Em alguns rebanhos, as infecções por ECN podem levar a altos níveis de CCS 
no tanque de expansão, ao aumento de casos de mastite clínica, ou ambos. 
Entretanto, as informações a respeito de como as infecções começam e se alastram 
pelo rebanho, com a infecção por tais agentes, são precárias. Os estudos 
relacionados à mastite por ECN são complicados, tendo em vista que os mesmos 
são comumente referidos como pertencentes a um grupo de bactérias, mas que na 
realidade consistem em diferentes espécies (LUCHEIS, 2011). O que se afirma é 
que os ECN tendem a ser mais resistentes do que S. aureus, e facilmente 
desenvolvem multirresistência (MACHADO et al., 2008).  

Os programas de prevenção e controle da mastite têm por objetivo limitar a 
prevalência das infecções e por consequência diminuir os impactos econômicos na 
atividade leiteira. Para alcançar estas metas é necessário atuar sobre a fonte de 
infecção, detectando corretamente as vacas com mastite clínica e subclínica, 
tratando-as corretamente, para eliminar os animais com infecções crônicas, pois o 
tipo de manejo, quando bem adotado, mostra-se fundamental na diminuição da 
ocorrência dessa afecção nos rebanhos (OLIVEIRA et al., 2010).  

Em relação aos animais susceptíveis é viável procurar a seleção de vacas 
naturalmente mais resistentes e propiciar o fornecimento de alimentação equilibrada 
aos animais. Deve-se atuar ainda sobre as vias de transmissão da mastite, 
implantando um correto manejo e higiene da ordenha, e manter as vacas em 
ambiente seco e limpo (MÜLLER, 2002).  

Vários programas foram propostos para diminuir a ocorrência d e mastite em 
vacas. Entre as principais medidas estão o monitoramento dos índices de mastite, 
pré e pós-imersão dos tetos em solução antisséptica, conforto ambiental, tratamento 
das vacas ao secar, tratamento dos casos clínicos, descarte de vacas com infecções 
crônicas, higiene, manejo e manutenção dos equipamentos de ordenha (CULLOR, 
1983; PHILPOT & NICKERSON, 1991; NICKERSON et al., 1995; NICKERSON, 
1998; MÜLLER, 1999; FONSECA; SANTOS, 2000).  

A ordenha é o momento mais importante da atividade leiteira por constituir-se 
na medida mais importante de controle da mastite e possibilitar a melhoria da 
qualidade do leite. Deve ser realizada por pessoas treinadas, com tranquilidade, 
obedecendo a uma rotina pré-estabelecida. Para o estabelecimento de um programa 
eficiente de controle de mastite é essencial o treinamento de pessoal, principalmente 
dos ordenhadores, sobre princípios de higiene, fisiologia da lactação, funcionamento 
e manutenção do equipamento de ordenha.  

Com estes dados torna-se possível uma análise da situação do rebanho 
levando em consideração ainda o numero de lactações, estagio de lactação e 
produção. Dependendo destes resultados é possível estabelecer prioridades sejam 
elas voltadas para as mastites contagiosas ou ambientais.  

Uma medida complementar no controle da mastite é a vacinação. No caso das 
mastites ambientais por coliformes existem vacinas no mercado, que quando 
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aplicadas no período seco e ao parto reduzem a incidência e a gravidade dos 
sintomas na lactação subsequente. Investigações recentes também apresentam 
resultados promissores em relação ao controle das mastites por S. aureus 
(MÜLLER, 2002).  

Conforme exposto, também tornou-se clara a importância do exame 
microbiológico, onde este agem como aliado no controle da mastite através da 
utilização de antibióticos corretos no tratamento dos animais aumentando a 
possibilidade de cura dos mesmos.  

Atenta-se também, quanto à necessidade da implantação de boas práticas 
agropecuárias, para evitar a presença de patógenos causadores não só da mastite, 
como também de outras doenças, diminuindo dessa forma, o adoecimento do 
rebanho bovino e perda na produção leiteira (VIEIRA et al., 2012). 

 
CONCLUSÃO 

 
Determinou-se que os agentes etiológicos da mastite subclínica nos bovinos 

das propriedades rurais do município de Alegre - ES, são as bactérias do gênero 
Staphylococcus spp., distribuídas em S. aureus e estafilococcos coagulase 
negativos, sendo necessário a implantação de boas práticas agropecuárias para 
erradicação dos patógenos e apoio veterinário para realização de posteriores 
exames microbiológicos e consequente eliminação da doença. 
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